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Em destaque
Conservação e renda

Reduzir a atividade predatória e realizar o
manejo sustentável são ações que podem
caminhar em conjunto com a busca por
renda a partir da pesca. O tema ganhou
espaço considerado nobre na edição
dominical da Folha de S. Paulo, com a foto
de capa e reportagem de página dupla que
fechou a série Amazônia sob Bolsonaro,
criada para mostrar as mudanças e pressões
sobre a maior floresta tropical do mundo
durante o atual governo.

O recorte aborda a atuação dos povos
indígenas denis, do Médio Juruá, no
Amazonas. Eles aderiram ao manejo do
pirarucu, em uma cadeia produtiva que une
organização social, controle do território,
exploração racional de recursos naturais e
geração de renda. A atividade também conta
com a participação de ribeirinhos. E toda a
produção do manejo no Médio Juruá é
comprada pela Asproc (Associação dos
Produtores Rurais de Carauari), pelo valor
de R$ 7 o quilo, o maior da região. A ação
com os indígenas, que começou no final da
década de 2000, já provocou aumento de
425% da população do pirarucu.

Ou seja, assegurou a continuidade da atividade pesqueira, com a possibilidade de aumento
da produção e da renda. É o contrário do risco que o aquecimento global tem provocado na
pesca de algumas espécies. Por exemplo: um recente estudo publicado na Science,
realizado na Universidade de Kiel, na Alemanha, indicou que o aquecimento global põe
em risco a captura das anchovetas no Peru, pois elas teriam mais dificuldade em lidar
com temperaturas mais quentes e em águas menos oxigenadas.

Já no Chile, como informa a Salmon Expert, a preocupação com os efeitos danosos da
atividade, especialmente da salmonicultura, virou lei, obrigando os detentores de
concessões aquícolas a tomarem medidas para evitar ou reduzir o depósito de resíduos
inorgânicos e orgânicos no fundo do mar.

https://temas.folha.uol.com.br/amazonia-sob-bolsonaro/os-caminhos-do-pirarucu/povos-do-amazonas-garantem-renda-ao-preservar-o-pirarucu.shtml
https://www.seafoodsource.com/news/environment-sustainability/global-warming-imperils-peru-s-anchoveta-fishery
https://www.salmonexpert.cl/article/ya-es-ley-salmonicultores-tienen-seis-meses-para-retirar-desechos-inorganicos/


Cenário
Recorde do camarão
O Equador alcançou uma exportação recorde de camarão em 2021, com um total de
841.702 toneladas no período de janeiro a dezembro. Esse volume provocou uma
receita de US$ 5,08 bilhões ao país sul-americano, como destacado pela Seafood Source,
tendo a China como principal destino - o país asiático desembolsou US$ 2,296 bilhões pelo
produto equatoriano.

O resultado foi visto pela carcinicultura brasileira como um exemplo de que a atividade pode
seguir os passos equatorianos. “A lição de superação que o Equador, com todas suas
limitações de infraestrutura e localização geográfica, vem dando ao setor carcinicultor, de
forma especial ao brasileiro, precisa ser analisada e levada em consideração, como
exemplo e modelo para que o Brasil, desperte do seu imobilismo e passe a adotar o
profissionalismo que deve nortear o desenvolvimento de uma atividade”, disse Itamar
Rocha, presidente da Associação Brasileira de Criadores de Camarão.

Bacalhau importado
A União Europeia está cada vez mais dependente do bacalhau importado. De acordo
com o Europa Azul, o Brexit e a Covid-19 deixaram as opções mais escassas para os
países do bloco, que precisam comprar 9 de cada 10 quilos de outras nações. O consumo
per capita é de 2,1 quilos por ano.

Preços em alta em MG
O preço do pescado ao consumidor em Belo Horizonte está nos mesmos níveis da carne
vermelha, de acordo com reportagem do O Tempo. A proximidade da Quaresma, o
aumento dos custos ao produtor e a concorrência com o mercado externo são
algumas das justificativas. Conforme dados da FGV, o preço do salmão aumentou 27,97%
nos últimos 12 meses. A tilápia também sofreu reajuste: 10,29% no mesmo período. A
sardinha teve seu preço aumentado em 14,27%, o cação pesa mais no bolso em 16,56% e
a pescada teve crescimento ainda maior, de 21,32% em igual período.

https://www.seafoodsource.com/news/premium/supply-trade/ecuador-shatters-shrimp-export-records-in-2021
https://europa-azul.es/brexitcovid-bloquean-bacalao/
https://www.otempo.com.br/economia/pescados-sao-vendidos-com-o-preco-da-carne-vermelha-em-bh-1.2604498


Mais produção no MS
O Mato Grosso do Sul revelou a meta de ampliar a sua produção de peixes em cultivo
em 2022, atingindo as 55 mil toneladas, após fechar 2021 com 36,4 mil toneladas. Para
isso, o plano é, além de ampliar a produção de peixes em cultivo, incrementar, por
intermédio de projetos de incentivo à captação de novas indústrias e apoio às indústrias
atuais.

Gasolina a R$ 8
O litro da gasolina atingiu pela primeira vez R$ 8 no Estado do Rio - chegou a R$ 8,029
em Angra dos Reis, na semana de 23 a 29 de janeiro, segundo levantamento da Agência
Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis publicado pelo Estadão.  Em média, o
preço no País ficou em R$ 6,658 o litro, registrando estabilidade em relação à semana
anterior. O menor preço foi encontrado em Carapicuíba (SP), a R$ 5,579 o litro. O diesel
também registrou estabilidade no preço, com o valor mais alto do litro sendo de R$ 6,905,
em Pindamonhangaba (SP), e o mais baixo, de R$ 4,599, em Mogi Guaçu (SP).

PEC contra preços
Com a alta do preço dos combustíveis sendo uma das marcas do período da sua gestão, o
presidente Jair Bolsonaro prometeu enviar nesta semana uma PEC ao Congresso que
prevê a redução do PIS/Confins cobrado sobre o diesel, como relata o Correio
Braziliense.

Até abril
Outro marco da inflação em 2021, a energia elétrica deverá continuar sob a bandeira da
escassez hídrica até abril. A informação é do ministro das Minas e Energia, Beto
Albuquerque, tendo sido publicada pela Agência Brasil.

Renda em baixa
A taxa de desemprego caiu para 11,6% no trimestre encerrado em novembro, de acordo
com IBGE, a menor taxa desde janeiro desde 2020, mas ainda atinge 12,4 milhões de
brasileiros. Mas o rendimento real continua em queda e está em R$ 2.444, o menor da
série iniciada em 2012, lembra o G1.
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